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INTRODUÇÃO 

As normas para a apresentação de referências bibliográficas que aqui se apre· 
sentam são as oficiais adotadas para as publicações da EMBRAPA. 

Estas normas foram adaptadas na B·66 , elaborada pela Comissão de Estudo 
de Documentação da Associação Brasileira de Normas Técnicas·ABNT, visando a 
padronização de Referências Bibliográficas. 

As mudanças e acréscimos fei tos nessa segunda edição foram baseadas em suo 
gestões e críticas feitas pelos bibliotecários, pesquisadores e usuários do Sistema de 
Informação Técnico Científica da EMBRAPA, representando uma atual ização do 
manual anterior elaborado pelas bibliotecárias Miriam Dalva Lima Martins e Divina 
Aparecida da Silva. 

Para maior facilidade de aplicação dessas normas são indicadas algumas regras 
de apresentação e vários exemplos comuns à literatura agrícola . 

Esclarecemos ,que as ormas para entradas de autores do ítem 6.6.1.4 a 6.6.2 
(observando as normas de catalogação) são as mesmas observadas para o Serviço de 
Catalogação. 

Visando aprimorar cada vez mais este manual, solicitamos aos bibliotecários 
dos SIDs a gentileza de nos informarem a respeito de toda e qualquer falha que por· 
ventura for encontrada. 

Agradecemos à bibliotecária Suzana Sperry (UEPAE Cascata) pelas críticas e 
sugestões apresentadas ao nosso manual anterior, contribuindo assim para a melho· 
ria deste trabalho; à bibliotecária Anna de Souza Ayres Lopes (Área de Catalogação 
e Classificação) por ter·nos ajudado na pesquisa de autores ; à bibliotecária Miraci 
de Arruda C. Pontual pela ajuda na preparação deste trabalho ; à bióloga Maruia 
Madalena Prados Paranhos pela revisão do trabalho e a Vera Lúcia Alves (Composi. 
ção). 



1. DEFINiÇÃO 

1.1. Referência bibliográfica - É um conjunto de indicações precisas e minucio­
sas que permitem a identificação de publicações no todo e em parte . 

2. lOCALIZAÇÃO 

A referência bibliográfica deve aparecer : 

a. em lista bibliográfica sinalética ou analítica 
b. em nota de rodapé ou de fim de texto . 

3. PONTUAÇÃO 

Os vários elementos da referência bibliográfica (nome do autor , título da obra , 
notas tipográficas (imprenta), notas bibliográficas e notas especiais) devem ser sepa­
rados entre si por ponto, seguido de dois espaços. 

Os elementos das notas tipográficas e bibliográficas devem ser separados entre 
si por vírgula. 

4. ELEMENTOS ESSENCIAIS 

São os indispensáveis à identificação de publicações mencionadas em qualquer 
trabalho. Ex. : 

SUBTíTULO 

EDITOR 

~-----------------------------------------.TITUlO 

WILLlANS, S. & MILLER, J .A. Sistema de 
crédito para pequenos agricultores; 

1 __ ---- histórias de casos em México. México, 
Ed. Diana, 1974. 306 p. 

L-______________________________ ~~----~ 

lOCAL 

N~DE PÁGINAS 

ANO DE PUBLICAÇÃO 
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4.1. AUTOR(ES) 

o primeiro elemento de uma referência bibliográfica é o autor, devendo-se 
representá-lo em maiúscula. Os principais tipos de autores são : autor pessoal e 
autor corporativo. 

4.1.1. Autor Pessoal - o sobrenome do(s) autor( es) deve vir em primeiro lu­
gar , em caixa alta, seguido oo(s) pronome(s) abreviado(s) e separado 
por vírgula. 

4.1.1.1. Um Autor - entrada é feita pelo sobrenome em versal ou ver­
salete (caixa alta) e o prenome abreviado. Ex.: 

SILVA, J. da 

4.1.1.2. Dois Autores - entrada pelo sobrenome em versal ou versale­
te , na ordem em que aparecem na publicação, ligados por e 
comercial (&). Ex. : 

SILVA, J. da. & CUNHA, M. de 

4.1 .1 .3. Mais de Dois Autores - na EMBRAP A mencionamos todos os 
autores, separados por ponto e vírgula (;), sendo o último 
autor ligado pelo e comercial (& ). Ex.: 

SILVA, J. da; CUNHA, M. de ; SOARES, R.P. & REIS, G.G. dos 

Exceção - nos levantamentos bibliográficos, quando encon­
tramos referências que trazem apenas o nome do primeiro 
autor seguido de "et alii", somos obrigados, nestes casos em 
que não temos condições de consultar a obra, a usar o "et 
alii". Ex. : 

RODRIGUES, P.S. et alii 

4.1.1.4. Nomes de Autores com Trtulos - os títulos nobiliárquicos, 
universitários, profissionais, etc, omitem-se, a não ser que se­
jam indispensáveis à identificação do autor. Ex. : 

Dr. João da Silva SILVA,J.da 
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4.1 .1.5. Sobrenomes Compostos · ligados por hifen (.) terão entrada 
pela primeira parte . Ex.: 

DUQUE-ESTRADA, O. 
ROQUETE-PINTO, E. 
SOUZA-ARAÚJO, H.G. 

4.1.1.6. Autores com mais de um Sobrenome 

a) nomes chineses - o nome de farm1ia antecede os prenomes 
que são em geraI ligados por Men. Ex.: 

NOME DOS AUTORES 

Chen Tai-Chien 
Lin Ko-Sheng 
Chiang, Kai-Shek 
Sun Yilt-Sen 

ENTRADA CORRETA 

CHEN , T.C. 
LIN , K.S . 
CHIANG, K.S. 
SUN, Y.S. 

Nas revistas inglesas e norte-americanas, tais nomes já apare­
cem inglesados, com o sobrenome em primeiro lugar , devendo-se ci­
tá-los como um nome ocidentaI . Ex. : 

NOMJ~ DOS AUTORES 

C. Ying Chang 
Hsi Fan Fu 

ENTRADA CORRETA 

CHANG,C.Y. 
FU , H.F. 

b) nomes espanhóis - o sobrenome paterno antecede o ma­
terno, não devendo ser abreviado. t. por ele que deve-se 
entrar . Ex. : 

NOME DOS AUTORES 

S. Ramón y CastaI 
J. Pin y Soler 
V. Barrentes y Moreno 
J. Ortega y Gasset 
E. Pacheco y de Leyva 
J.M. Gutiérrez-Vazquez 
V. Perez Fontana 
J. de Oviedo y Bafios 
A. deI Arco y Molinero 
M.A. Las Heras 

ENTRADA CORRETA 

RAMÓN Y CAST AL, S. 
PIN Y SOLER, J . 
BARRENTES YMORENO, V. 
ORTEGA YGASSET, J . 
PACHECO Y DE LEYV A, E. 
GUTIÉRREZVAZaJEZ, JM . 
PEREZ FONTANA, V. 
OVIEDO Y BANOS, J. de 
ARCOYMOLINERO, A. deI 
LAS HERAS , M.A. 
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Entrar pela parte do nome que se segue ao prefIXo, exceto 
nos casos em que o preflXo consiste apenas de um artigo; neste caso, 
entrar pelo artigo . Ex.: 

NOME DOS AUTORES 

B. de las Casas 
J. de la Cosa 
F. de Figueroa 
A. dei Rio 

ENTRADA CORRETA 

CASAS, B. de las 
COSA, J. de la 
FIGUEROA, F. de 
RJO, A. deI 

Exceçio: LAS HERAS, M.A. 

c) nomes húngaros· nos peri6dicos húngaros, o nome de fa· 
mma é o que vem em primeiro lugar. Ex .: 

NOME DOS AUTORES 

Farkas KároIy 
Szent·Gyorgyi, Albert 

4.1 .1.7. Sobrenome. com Part lculas 

ENTRADA CORRETA 

FARKAS, K. 
SZENT-GYORGYI, A. 

aI nomes árabes· os prefIXos e suas variantes (el, ibo, abdal , 
abd..,I, abdou!, abu, abou, aboul), quando precedem os 
sobrenomes, devem permanecer ligados a esses por um /li. 
feno Ex. : 

OME DOS AUTORES 

Aly AbdaI Aziz 
Youssef abou..,I·Ezz 
Hedieh KhaIil eI Agouz 

E TRADA CORRETA 

ABDALAZIZ, A. 
ABOUELEZZ, Y. 
EL-AGOUZ, H.K. 

b. nomes alemãeslholandeses/flamengos • sobrenomes com 
von, van den, von der, van't, ten, van, van der, zur, zum, 
vorn. Ex.: 

la 



NOME DOS AUTORES 

C. von Holt 
W. zur Linden 
J . van der Hoeve 
L.A. de Vries 
E. vom Ende 
W. van Eyck 
F . vom Hope 
J.W. von Goethe 
F. von der Branden 
K. de Winter 
J.P. zum Busch 
P. ten Bruggencate 
C. de Helm 
L.A. Benghem 
M. ter Braak 
J . van's Gravenweirt 
A. am Thym 
P. von der Muhll 
J .M. van't Haaf 
H.O. de Boor 

ENTRADA CORRETA 

HOLT, C. von 
LINDEN , W. zur 
HOEVE, J . van der 
VRIES, L.A . de 
ENDE, E. vom 
EYCK, W. van 
HOPE , F. vom 
GOETHE, JW. von 
BRANDEN, F. von der 
WINTER, K. de 
BUSCH, J.P . zum 
BRUGGENCATE, P. ten 
HELM , C. de 
BENGHEM , L.A. 
BRAAK, M. ter 
GRAVENWEIRT, J . van' s 
THYM, A. am 
MUHLL, P. von der 
HAAF , JM. van't 
BOOR, H.O. de 

c) nomes brasileiros e portugueses - sobrenomes com desig­
nativos : Filho, Júnior, Neto, (Netto), Sobrinho, devem fa­
zer parte do sobrenome do autor. Ex.: 

NOME DOS AUTORES 

M.B. Lourenço Filho 
A. de Almeida Júnior 
J . Coelho Neto 
AJ. de Lima Sobrinho 

E TRADA CORRETA 

LOURENÇO FILHO, M.B . 
ALMEIDA JúNIOR, A. de 
COELHO NETO, J . 
LIMA SOBRINHO, A.J . de 

levam as partículas escritas em minúsculas , no fIm. Ex. : 

NOME DOS AUTORES 

J .E. de Alencar 
E.M. dos Santos 
J.L. do Rego 
M.A. da Fonseca 

ENTRADA CORRETA 

ALENCAR, J .E. de 
SANTOS, E.M . dos 
REGO , J.L. do 
FONSECA, M.A. da 
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di nomes franceses· entram pela part(cula nos casos em que 
essa é um artigo ou contração da preposição com O artigo, 
como la, le, 1', du e des. Ex. : 

NOME DOS AUTORES 

J. Le Beau 
E.F. Du Bois 
J. Des CiUeuls 
C.M. Des Cranges 
C.C. Le Fort 
X. de La Pierre 
P. Le Bas 
li. Le Meignen 
E.P. Du Méril 
R. La Bruêre 
C. la Rouge 
V. Du Vigneaud 
J. Dutei! 
J. de La Fontaine 
P. Du Ryer 
E. Ou Perac 
A. de La Salle 
A.S.L. Des Essarts 
A. de La Borderie 

ENTRADA CORRETA 

LE BEAU,J . 
DU BOIS, E.F. 
DES CILLEULS, J. 
DES CRANCES, C.M. 
LE FORT, C.C. 
LA PIERRE, X. de 
LE BAS,P. 
LE MEICNE , li . 
DU M~RIL, E.P. 
LA BRUI>RE, R. 
LA ROUCE, C. 
DU VICNEAUD, V. 
DUTEIL, J . 
LA FONTAINE, J . de 
DURYER, P. 
DUPERAC, E. 
LA SALLE, A. de 
DES ESSARTS, A.S.L. 
LA BORDERJE, A. de 

Exceção · quando já constituído somente pela preposiçãO de 
de ou d' a entrada far·se·á pelo sobrenome. Ex. : 

NOME DOS AUTORES 

T.A. d' Aubigné 
A. de Musset 
T. de Preux 
O. d' Orbigny 
J. de A1embert 
C. de CauUe 

ENTRADA CORRETA 

AUBIGN~, T.A. d' 
MUSSET, A. de 
PREUX, T. de 
ORBIGNY, O. d' 
ALEMBERT, J. de 
GAULLE, C. de 
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eJ nomes mdianos . quando Sen ou Das precede um sobreno· 
me andiano. a entrada t feita por eles. Ex.: 

:-IOME DOS AUTORES 

P.C . Sen Gupta 
K.P. Das Gupla 

ENTRADA CORRETA 

SE:-I GUPTA . P.C. 
DAS GUPTA. K.P. 

fJ nomes italianos· quando a partícula é uma preposição ou 
conl~m uma preposição. como: de. d·. di. deI. dal . dalla. 
deU . degli. Ex .: 

NO~E DOS AUTORES 

1. de Carneri 
E. di Lauro 
G. deI Negro 
L.A. dalla Volta 
I: deI Lungo 
A. di Costanzo 
G. di Greci 
Z. de Amicis 
V. degli AJessandri 
S. deI Bene 

U. Lo Conte 
V. La Gioia 
A. Lo Surdo 

ENTRADA CORRETA 

CARNERI. 1. de 
LAURO. E. di 
:-IECRO. G. deI 
VOLTA. L.A . dalla 
LUNGO. 1. dei 
COSTANZO. A. di 
GREC!. G. di 
AM ICIS. Z. de 
ALESSANDRI , V. degli 
BE 'E. S. dei 

Exceção : 

LO CONTE. U. 
LA GIOIA. V. 
LO SURDO. A. 

~J nomes dinamarqueses /noruegueses/suecos. Ex.: 

:-IOME DOS AUTORES 

H. von Platen 
C. von Linne 
C.G.R. ar Ugglas 
G.J . ar Hallstrom 
T.K.K. ar BUbcrg 
C. von Holstein·Rathlou 
G.J . de Ceer 
B.H. von Morgenstieme 

E"TRADA CORRETA 

PLATEN . H. von 
LlNNE. C. von 
UGGLAS, C.G.R. ar 
HALLSTROM . G.J . ar 
BLLIlERG. T.K.K. ar 
HOLSTEIN·RATHLOU . C. von 
GEER. G.J . de 
MORGENSTlERNE. 8.11. von 
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hJ sobrenomes com prefixos atributivos, de qualquer nacio­
nalidade, como A', An, Fitz, Mac, Me, M', O', Saint, St., 
San, Szent , etc, entram sempre pelo prefIxo. Ex.: 

NOME DE AUTORES 

A. Fitz Herbert 
J. Mac Donald 
W. M'Gulloch 
D.O'Conner 
L. St. John 
J. San J ulian 

ENTRADA CORRETA 

FITZ HERBERT, A. 
MAC DONALD, J. 
M'GULLOCH, W. 
O'CONNER, D. 
ST. JOHN, L. 
SAN JULIAN, J. 

4.1.2. Autor Corporativo (Entidades coletivas) - seguir a Lista para Norma­
lização de Entradas de Entidades Coletivas (Inclui entradas normali­
zadas de instituições nacionais e estrangeiras). (Ver exemplo pago 

25 ítem h) 

4.1.3. Autor Anônimo - entrar pelo título da publicação com a primeira pa­
lavra em caixa alta. Ex. : 

ABSORÇÃO de água pelas sementes de castanha-do-brasíl. 

4.1 .4. Autor Repetido - nas listas bibliográficas, quando houver repetição 
de autor(es), não usar o travessão (oito toques de máquina) e sim re­
petir o nome does) autor(es). 

4.2. TITULO 

aJ Os tl'tulos de livros, monografias, teses e outros documentos do mesmo 
padrão são reproduzidos tal cOmo fIguram na publicação devendo ser gri­
fados. Ex.: 

ANGLADETTE, A. O arroz ; cultivo e irrigação 

bJ Os tftulos de periÓdicos devem ser abreviados; os nacionais devem ser 
abreviados de acordo com a NB-60 (consultar a seguinte publicação: Tí­
tulos e abreviaturas de periódicos brasileiros de agricultura e ciências afins) 
seguidos quando possível , da indicação do local ; os estrangeiros devem 

-ser abreviados de acordo com as obras de referência disponíveis nos 
SIDs. 
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4.3. SUBTi"TULO 

a) IÔ separado do título por ponto e vírgula. Ex.: 

Grãos; beneficiamento e armazenagem. 

4.4. EDiÇÃO 

a) Indica-se o n~ da edição, quando mencionado na obra. seguindo de pon­
to e da abreviatura da palavra "edição" no idioma da publicação . Ex.: 
Segunda edição - 2.ed. 

b) Quando se tratar de primeira edição, o número não será indicado. 

4 .5 . NOTAS TIPOGRÁFICAS (Imprenta) 

4.5_'. Local de Publ icação 

a) Deve ser citado tal como figura na publicação referenciada. Ex _: 

Porto Alegre 
San luan , Chile 
San luan , Porto Rico 

b) Quando há mais de uma cidade, indica-se apenas a primeira men­
cionada na publicação. 

c) Sendo impossível determinar o local , indica-se: 

Ex. : S.l. 

d) Nos artigos de publicações periódicas, citar o locai ; quando pos­
sível, a sua identificação. Quando houver dúvida sobre a origem 
de um periódico, menciona-se, em seguida ao título, o lugar da pu­
blicação e, se necessário, o nome do país. 

4.5.2. Ed itor 

a) Deve ser transcrito tal como figura na publicação. 

b) Abreviam-se os prenomes e suprimem-se outros elementos dispen­
sáveis à sua identificação. 

Ex .: l . Olympio e não José Olympio 
Kosmos e não Livraria Kosmos 
Ed. Américas e não Editora das Américas 
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c) a imprenta, deve ser usada a sigla, em substituiçlo ao nome da ins­
tituição, quando conhecida. Consultar a listas de siglas de institui· 
ç!!es. para uso na imprenta, na LIsta para ormalizaçlo de Entra­
das de Entidades Coletivas. 

d) Quando o editor nifo é mencionado, pode-se indicar o impressor. 

e) Quando o editor nlo aparece na publicaçlo, mas pode ser identifi­
cado, indica-se na referência , entre colchetes. 

f) No caso de dois editores, em cidades diferentes, indica-se apenas o 
primeiro. 

g) Ediçlo em colaboração deve ser indicada pelas siglas das entidades, 
separadas por barras transversais. 

Ex.: EMBRAPA/ EMBRATER/EMPASC 

h) Não se indica o nome do Editor quando ele é autor. 

i) a falta do editor, indica-se 

Ex .: s.ed. 

4.5.3. Oata de Publicação 

a) O ano é sempre indicado em a1garísmos arábicos. 

Ex. : 1960 

b) Quando nlo há data no documento, indica-se : 

Ex . :s.d. 

c) Na reunifo de várias datas, coloca·se uma barra transversal. 

Ex.: 1947/1948 e não 1947-8 

4.6. NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 

4.6. ' _ PAginas 

a) Em publicaçãO de um único volume, indica-se o número de pági­
nas seguido da abreviatura "p" , sem espaço. 

Ex. : 26Op. 
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b) Em publicação de mais de um (I) volume, indica-se o número do 
volume seguido da abreviatura "y", 

EX .: 3v. 

c) Páginas que contêm matéria relevante s[o indicadas com algarismos 
romanos. 

Ex.: XXXII-XXXV 

d) Quando o documento não é paginado, indica-se: 

Ex. : n.p. (só para livros e folhetos) 

e) As páginas de artigos com paginaç[o alterada devem ser separadas 
por vírgulas, sem espaçamento. 

Ex .: 23(5) :121-5 . 29.1979. 

f) Não deve existir espaço entre o número de páginas e o de volume(s). 

Ex .: v.3 , 99p. 

g) Liga-se por hifen a página inicial e final da parte referenciada. 

h) Mantém-se o número completo da página inicial, sruprimindo-se, 
no da página final, os números idênticos que precedem à esquerda 
o primeiro algarismo modificado. 

Ex .: 11 -14 • 11-4 
194-1 99. 194-9 
372-384 • 372-84 

i) A indicação das páginas inicial e final de partes de publicações são 
precedidas da abreviatura "p". 

Ex .: p.7-112 

j) A indicação de páginas para artigos de periódicos é precedida de 
dois pontos. 

Ex .: :3 
:3,5 , 9 
:3-5 
:22-5 
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5. ELEMENTOS COMPLEMENTARES 

São aqueles que , acrescentados aos essenciais . permitem caract~rizar , localizar e 
obter as publicações referenciadas em bibliografias, resumos ou recensões. São os 
seguintes: 

a) ilustrações 

b) nota de série 

c) bibliografias 

d) outras notas 

5.1. I LUSTRAÇÕES (Notas Bibliográficas) 

a) indicam-se as ilustrações de qualquer natureza pela abreviatura "il" . 

5.2. NOTA DE StRIE (Notas Especiais) 

a) .; apresentada entre parênteses. 

b) Transcreve-se o título tal como aparece na pu blicaçã'o. 

c) As séries não numeradas devem ser mencionadas nas referências. 

5.3. BIBLIOGRAFIAS (Notas Especiais) 

a) A indicação do nOde citações bibliográficas contidas em determinado do­
cumento é efetuado através do uso do numeral correspondente seguido 
da abreviatura da palavra referência em minúscula, entre parênteses. 

Ex.: (8 ref.) 

5.4. OUTRAS NOTAS (Notas Especiais) 

a) Trabalhos apresentados em Congressos 

(ver exemplo ítem 6 .14.1. letra e) 

b) Quando o documento é um resumo 

(ver exemplo ítem 6.14.1.lelra d) 
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Ci Caso o título e texto sejam apresentados em idiomas diferentes, fazer a 
indieaç50 do idioma utilizado no texto. 

Ex.: SEYD, W. Experience in fruit juice production. Lebensm. Ind .. 23 
(4):169-72.1976. Ger. 

d) Tese 

- Deve ser colocado o titulo ao qual o autor se candidatou . 

Ex .: Tese Mestrado - Economia Rural 
Tese Doutorado . 

. Quando n50 houver designação específica , usar o termo tese . 

• A nota de tese deve ser sempre em Português. mesmo que a tese esteja 
em outra língua. 

6. ESPECIFICAÇAO DE ELEMENTOS 

6.1. PERiÓDICOS 

Quando há apenas volume e nllo há númerO. 

Ex. : 17 :3843 

Quando só possui númerO e nllo há volume. 

Ex. : (36):94-9 

6.2. FASCI-CULOS 

Indieaç50 de 2 fascículos ~7/8) e nllo (7-8) 

6.3. MESES 

Devem ser abreviados no idioma original da publieação. 
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Português Inglês Francês 

jan. Jan . jan. 
fev . Feb. fév. 
mar. Mar. mars. 
abr. Apr. avr. 

maio May mai 
jun. June juin 
jul. July juil 
ago. Aug. aoüt 
se!. Sep!. sep!. 
out. Oct. oct . 
novo Nov. novo 
dez . Dec. déc. 

Indicação de 2 meses - jan./ago. e não jan .-ago. 

6.4. ABREVIATURAS USADAS 

sem local - s.1. 
sem editor · s.ed. 
sem data - s.d. 

Espanhol 

ene. 
feb . 
mar. 
abro 

mayo 
jun. 
jul. 
ag. 
se!. 
oct. 
novo 
dic.f 

sem notas tipográficas - s.n.!. (sem local, sem editora e sem data) 
sem paginação - n.p. (não paginado) 
empregado em referências analíticas - In : (em) 
junção de duas referências - E em 
bibliografias - (8 ref.) 
ilustraçáo - il. 

6.5. NOME CIENTt"FICO 

a) Sempre que possível, a nomenclatura científica utilizada para gênerose es­
pécies deve ser grafada em itálico ; isto é válido tanto para título com gri­
fo como para títulos não grifados ; visto que para efeito de composição 
em gráfica , é suficiente recomendar que os termos grifados sejam com­
postos em negrito. Ex.: 

ALVES. EJ. Maturação e qualidade fisiol6gica da semente do algodoeiro 
(Gossypium hirsutum L.). Viçosa, UFV, 1975. 46p. Tese Mestrado. 

RODRlGUEZ, O. & TANNURI , F. Cigarrinha MercalfielID pertusa, praga 
de citros. In : CONGRESSO BRASILEIRO DE FRUTICULTURA. 5, 
Pelotas. 1979 . Anais .. . Pelotas, Sociedade Brasileira de Fruticultura , 
1979. v.3, p .957·62. 
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b) os casos em que o pr6prio original datilografado for utilizado como ma­
triz para a reprografia direta e não houver possibilidade de uso do itál ico 
deve-se proceder do seguinte modo: 

Quando o título exigir o grifo e contiver nomes científicos grifam-se to­
dos os termos do título, com exceção dos nomes científicos. Ex. : 

FONSECA, V.O. da & FINARDI ,N.L. Viabilidade econômica de tratamen­
tos p6s-colheita em nectarina Prunus persica, (var. nucipersica) cultivar 
Cascata. Pelotas, EM BRAP A-UEP AE deCascata, 1979. 7p. (EM BRAP A. 
UEPAE de Cascata. Comunicado Técnico, 4). 

Quando o título não ex igir o grifo e contiver nomes eientíficos grifam-se, 
no título, apenas os nomes científicos. Ex. : 

SHYMOYA, C. & GOMlDE, C.J . Desenvolvimento anat6mico da raíz ad­
ventfcia em estaca de figueira (~ carica L.). R. Ceres, Viçosa. 16: 
41 -56, 1969. 

6.6. LISTA BIBLIOGRÁFICA 

Deve ser ordenada alfabet icamente e numerada em ordem crescente . A nu­
meração deve ser composta de tantos dígi tos quanto o total de refer~ncias da 
bibliografia. Ex. : Em uma bibliografia com 999 referências, a primeira receberá 
o número 001 e a última 999. 

6 .6.1. Datilografia das Listas Bibliográficas 

a datilografia das listas bibliográficas não pode ocorrer cortes nas re­
fe reneias. Vendo que o espaço é pequeno para ser datilografada a últi­
ma referência da página, o datil6grafo deve deixar o espaço em bran­
co e começar a referência na página seguinte. 

7. SINAIS ORTOGRÁFICOS 

7.1. PONTO 

~ usado, seguido de dois espaços, na separação dos vários elementos que 
compõem a referência bibliográfica : nome do autor , título da obra, notas tipo­

gráficas e bibliográficas. Ex.: 

ARAÚJO, A.A. de . Melhoramento das pastagens. 2.ed. Porto Alegre, Ed. Suli­

na, 1967. 159p. 
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7.2. V I'RGULA 

Separa os elementos componentes das notas tipográficas e bibliográficas. 
Usada também nas citações de autores individuais e na entrada de congressos. 
Ex.: 

JOLY , A.B. Conheça a vegetação brasileira. São Paulo. USP , 1970. 165 p. 

CO GRESSO BRASILEIRO DO CACAU, 1, !tabu na, 1967. Anais . .. !tabuna, 
CNA, 1967. 407p. 

7.3. DOIS PONTOS 

Na ci taçfo de artigos de periódicos, precedendo ~ paginação inclusiva. Ex . : 

NO MAR de petróleo. Petrobás, Rio de Janeiro, (263):16·21, set ./out. 1973 . 

as referências anal íticas, após o In: 

Ex.: 

FERNANDES, F. Análise demográfica e análise morfol ógica. ln:----­
Mudanças sociais no Brasil. São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1960. 
p .203 ·9. 

7.4. PONTO E VfRGULA 

Entre o título e o subtítulo de publicações, usa-se o ponto e vírgula. Ex .: 

PASTORE, J . Brasília; a cidade e o homem. São Paulo, Ed. Nacional , 1969. 
176p. 

AMAZCNIA; carta mensal. Rio de Janeiro, SUDAM, 1964· 

É usado, também, na citação de artigo de periódico publicado em parte, em 
fascículos diferentes. Ex. : 

LEVANTAMENTO de reconhecimento dos solos do Estado de Santa Catarina. 
R. Centro Ci. Rurais, Santa Maria, 2(1 / 2) :11 -248, jan./fev. 1972; 2(3/4) : 
249494, jul./dez . 1972. 
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7.5. COLCHETES 

Indicam-se en tre colchetes os elementos que não figuram na obra re feren­
ciada. Em substituição aos colchetes, pode ser usado o traço vertical, por ser 
este um sinal gráfico disponível na maioria das máquinas de datilografia . Ex.: 

PRICE, C.A. Molecular approaches to plant phYSiology.INew York IMcGraw­
-H ill , 1970. 398p. 

7.6 . PAR~NTESES 

São usados na nota de série, no númerO do fascículo de periódico e na le­
genda bibliográfica das páginas do texto. 

Nota especial de série ou coleção (elemento complementar da referência bi­
bliográfica). Ex.: 

(Biblioteca Agronômica Ceres, 4). 

Legenda bibliográfica das páginas do texto. Ex. : 

Conj. econ., Rio de Janeiro, 27(9) :165-71, seI. 1973. 

7.7. HfFEN 

Usado para ligar as páginas iniciais e fmais das partes referenciadas. 

Ex. : p.IJ-27 . 

Em seguida a uma data. para indicar continu idade da publicação. 

Ex.: 1963 -

7.8. BARRA OBLfaUA 

Usada para indicar datas consecutivas abrangidas por um volume. numera­
ção abrangida pelo fascículo de periódico, ou ainda edição em colaboração. 

Ex. : 1972/73; (1/2) ; MEC/USAID. 

7.9. TRAVESSÃO 

(8 toques de máquina) 

Usado em referências analíticas, para substituir o nome do autor, quando 
este for O mesmo da parte analisada. (ver o exemplo do ítem 7.3). 
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7.10. RETIC~NCIAS 

Usada na citação de Anais de Congressos, Reunões, etc. para indicar conti­
nuidade do título. Ex .: 

CONGRESSO BRASILEIRO DO CACAU, I , IIabuna, 1967. Anais . .. IIabu­
na, CNA, 1967. 407p. 

8. EXEMPLOS DE REFER~NCIAS BIBLlOGRAFICAS 

8.1. PUBLlCAÇOES CONSIDERADAS NO TODO 

AUTOR. Título ; subtítulo. Edição. Local de publicação, Editora , Ano de 
publicação . NO de volumes ou total de páginas. Indicação de separata, nota de 
série e bibliografia. 

a) Um autor 

BREWBAKER, J.L. Genética na agricultura. São Paulo , USP, 1969. 224p. il . 

b) Dois autores 

GRANER, E.A. & GODOY JUNIOR, C. Culturas da fazenda Brasileira. 4 .ed. 
São Paulo, Melhoramentos, 1967. 461 p. (20 ref.). 

c) Mais de dois autores 

BOOCK, 0 .1 .; SCIVITTARO, A. & NÓBREGA, S. de A. Comportamento de 
setenta e uma variedades holandesas de batatinha sob as condições do Es­
tado de São Paulo. Campinas, lAC, 1965 . 198p. (13 reL). 

d)Tese 

ALMEIDA , R.T. de. Determinação de raças fisiológicas de Fusarium oxyspo­
rum f./ycopersici (Isacc.) Snyder & Hansen , no Estado do Cerará, e resis­
tência de variedades de Lycopersicum escu/entum Mill. e alguns isolamen­
tos. Viçosa, UFV, 1971. 29p. Tese Mestrado. E em R. Soco Bras. Fitopatol., 
Piracicaba, 5 :138-9. Re sumo. 
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e} Folheto 

SILVA, J.C. de A. & RIBEIRO, J .F. Contribuição ao estudo da fertilidade dos 
solos da região chapadões do Maranhão. São Luis, Secretaria da Agricultu · 
ra , 1973. 18p. (lI rer.) . Trabalho apresentado no XIV Congresso Brasileiro 
de Ciência do Solo, Santa Maria, RS, ju!. 1973. 

f) Circulares, Comunicado Técnico e Boletim Técnico 

OLIVEIRA, H.A. Produção de sementes de ervilha no Brasil. Pelotas, IPEAS, 
1965. 16p. (IPEAS. Circular, 25). 

g) Congressos, Reuniões, etc. 

CONGRESSSO 'BRASILEIRO DE AGRONOMIA, 5, Recife, 1967. Anais . .. 
Recife, Federação dos Engenheiros Agronõmos do Brasil, 1967. 284p. 

CONGRESSSO REGIONAL SOBRE DOCUMENTAÇÃO, 3, Lima, 1971. 
Anais do 3? Congresso regional sobre documentação e 11~ Reunião da 
FIO/CLA. Rio de Janeiro, IBBD, 1972. 491p. (Publicação Especial da 
FIO/CLA, 5). 

h) Entidade Coletiva 

SÃO PAULO. Secretaria da Agricultura. Plano regional de assistência técnica à 
agricultura. São Paulo, s.d. 2.v. 

i) Pacotes Tecnológicos ou Sistemas de Produção 

PACOTES tecnológicos para pecuária de corte. Lagarto, SE, EM BRAP AI 
EMBRATER, 1975. 36p. (Circular , 41). 

j) Separata de livro 

KNOWLES, W.H . Industrial conflict and unions. Berkeley, Cal., Institute of 
Relations, 196 1. Separata de MOORE, W.E., ed. Labor commitment and 
social change in developing areas. New York, s.ed. , 1960. p.291 -3 12. 

k) Separata de periódico 

NOGUEZ, M.A. & TOKESKJ , H. Revisão da classificação da raça 3deFusorium 
oxysporum f /ycopersici Separata de An. Esc. Sup. Agric. Luiz de Quei­
roz, Piracicaba, 31 :419-30, 1974. 
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I) Carta Circular 

FONTOURA, J.U.G. Carta Circular. Dourados, EMBRAPA-UEPAE Dourados, 
1979. 3p. (C.UEPAE/009/79-Circular). 

8.2. PUBLlCAÇOES CONSIDERADAS EM PARTE (capítulos de livros, tre­
chos, fragmentos, trabalhos publicados em obras coletivas, em folhetos, etc.) 

AUTOR. TltuJo da parte referenciada. In: AUTOR. TftuJo da publicação 
no lodo. Edição. Local de publicação, Editor, Ano de publicação. Volume, tomo, 
parte , capitulo e/ou páginas inicial-f mal da parte referenciada. (Titulo da série). 

a) Publicações com TltuJo Próprio 

JAN1CK, J. Competiçlro entre população de planlas. In : - ----. A ciên­
cia da horticuJtura. Rio de Janeiro, USAID, 1966. p.277-86. 

VEGA , M.R. & PALLER JUNIOR, E.C. Malas hierbas y como eombatirlas. In: 
- - ---. Cultivo deI arroz. México, Ed. Sirnura, 1975 . p.I77-99. 

WAX, LM. Weed contraI. In : CALDWELL, B.E., ed. Soybeans;irnprovement, 
produetion , and use. Madison, Arnerican Society and Agronomy, 1973. 
p.417-57. (Agronomy, 16). 

b) Publicações sem Titulo Próprio 

FERRl , M.G. Plantas do Brasil ;espéeies do cerrado . São Paulo, E. Blueher, 1969. 

p.20-1 . 

c) Colaboração em obras coletivas 

CARNEIRO, LR. da S. Contribuição ao estudo dos solos do Território Federal 
do Amapá. In : REUNIÃO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE C~NClA 
DO SOLO, 4, Belo Horizonte, 1953 . Anais . .. Rio de Janeiro, Sociedade 
Brasileira de Ciência do Solo. 1956. p.287-401. (38 ref.). 

SCHOLZ, H.K.B.W. Testes sobre armazenagem de raízes integrais em estado na­
tural . In : BANCO DO NORDESTE DO BRASIL Divisão de Agricultura, 
Fortaleza, CE. Pesquisas tecnológicas sobre a mandioca. Fortaleza, 1972. 

p .79-92 . 
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KRUTMAN, S.; SANTANA, J.C.F. de ; MEDEIROS, L.c. de & GUAZELLI , 
R.J . Contribuição à indicação de cultivares de feijoeiro em Pernambuco; 
nota prévia. In : SEMINÁRIO BRASILEIRO DE SEMENTES, 3, Recife, 
1970. Anais ... Rio de Janeiro, s.ed., 1972. p. 162·8 . (17 ref.) . 

8.3. PUBLlCAÇÓES PERIÓDICAS CONSIDERADAS NO TODO 

T(TULO DA PUBLICAÇÃO; subtítulo. Local de publicação, Editor, ano 
do I ~ volume· último volume. 

AMAZONIA; carta mensal. Rio de Janeiro, SUDAM, 1964-

8.4. PUBLlCAÇÓES PERIÓDICAS CONSIDERADAS EM PARTE 

T(TULO DA PUBLICAÇÃO. Título do faseículo. Local da publicação, vo­
lume, número e data (mês e ano). Indicação do tipo do fascículo, suplemento 
Ou número especíaI. 

BOLETIM INFORMATIVO DO CIESP-FIESP. Panoramaeconõmico. São Paulo, 
v.65, n.614, 1961. Suplemenlo. 

TRANSPORTE MODERNO. São Paulo , n.140,jul. 1975 . Edição especial. 

8.5. ARTIGOS DE PERiÓDICOS 

AUTOR. Título. Titulo de periódico, local de publicação, volume (fasel­
culo) : páginas inicial-f mal, data do volume. Indicaçlfo de bibliografias. 

BOOK, O.J . & OBREGA, S. de A. O ambiente do armazenamento das batatas­
-semente e seu reflexo sobre a cultura. Ci. e Cult., São Paulo, 15(3) :218-9, 
jan. 1963. 
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ACEITUNO, P. Statistical formula to estimate heating or cooling degree-days. 
Agric. Meteorol. , 20(3) :227-32, 1979. Resumo citado no Agricultural En­
gineering Abstracts, 4(1 2):289, Dec. 1979. 

a) Número único 

FACCHINI , J .A. Situação presente do abastecimento e consumo de madeiras. 
Silvic. São Paulo, 7(único) :19-24, 1970. 

b) Somente com o n~ do volume 

SCARANARJ , H.J . & ABRAMIDES, E. Ensaio de variedades de morangueiro. 
R. Oleric_, Campinas, 6 :193-201 , 1964. 

BOOCK, O.J. ; KUPPER, A. & FREIRE, E. de S. Adubação da batatinha ; expe­
riência com calcário, sulfato de magnésio e NPK. Bragantia, Campinas, 20 : 
LXXXV-LXXXVIII , 1961. (Nota, 18) . 

c) Somente com o n'? do fascículo 

ELIAS, R. Pragas do arroz em São Paulo. B. Campo, (2):3-1 7, 1967. 

d) Sem numeração de volume e faselculo 

MOTHERAL, J.R. Land and our econornic development. Yb. Agric. U.S. Dep. 
Agric_, Washington, 1958. p.2841. 

e) Artigo sem autor 

CULTURA de algodão. Conj. econ., Rio de Janeiro, 5(4):5-15 , ago. 1967. 
(4 ref.). 

t) Suplementos ou números especiais 

EXPORTAÇÃO brasileira de café. B. Dep. Econ. IBC , Rio de Janeiro, 3:14, 
novo 1966. Número especial . 

OLIVEIRA FILHO, E.B. ; DUARTE, F.A.M. & SANTIAGO, M. Aspectos da 
fertilidade de louros canchirn. In : REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA PARA O PROGRESSO DA CI~NCIA , 28, Bras(]ia, 1976. 
Ci e Cult ., 28(7) :294-5 , 1976. Suplemento. Resumo. 

CARVALHO, D. de. O Mercado Comum Europeu. R. bras. Geogr .. Rio de Ja­
ro, ( 1) :2-8, 1967. Caderno especial da R. bras. Geogr. , 29( 1) jan./mar. 
1967. 
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8.6. ARTIGOS DE JOR NAI S 

AUTOR. Titu lo do artigo. Título do Jornal, local de publicação, data (dia, 
mês, ano). Número ou título do caderno. seção, suplemento, etc. páginas do ar­
tigo referenciado, número da coluna. 

PINTO, C.A.C. O sen tido do empreendimento. O Estado de São Paulo, São 
Paulo, 6 set . 1970. I.cad . p.3. 

BIBLIOGRAFIA agropecuária. O Estado de São Paulo, São Pau lo, 2 jun. 1974. 
Supl. agric. 992 :5. c. 2.3. 

8.7 . DIARIO OFICIA L 

BRASIL. Leis, decretos, etc. Decreto Lei nO 1.106, de 16 jun. 1970. 
Diário Oficial, Brasília, 17 jun. 1970. p.4521. Cria o Programa de Integração 
Nacional, altera a legislação do imposto de renda das pessoas jurídicas na parte 
referen te a incentivos fiscais e dá outras provjdências. 
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9. BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 

1. AMERlCAN LIBRARY ASSOCIA TlON, Chigaco , EUA. Código de cataloga­
çãoanglo- americano.Trad. de Abner Lellis Correa Vicentini e Astério 
Campos. BrasI1ia, VIPA, 1974. 528 p. (Visão da Informática Pura e Apli­
cada, 1) Colaboração da LC, LA e CLA. 

2. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ORMAS TÉCNICAS. Comissão de Estu­
dos de Documentação, Rio de Janeiro, RJ. Normas ABNT sobre docu­
mentação. Rio de Janeiro, 1978. v.I,58p. 

3. BIBLIOTECA APOSTÓLICA V A TlCANA, Vaticano, Itália. Normas para ca­
talogação de impressos. 2.ed. Rio de J aneiro, lBBD, 1962. SOIp. 

4. MARTINS, M.D.L. & SILVA,D.A. da. Referências bibliográficas ; normas ofi­
ciais da EMBRAPA. BrasI1ia, EMBRAPA-DlD, 1978. 4Ip. (4 ref.) 

5. REY, L. Como redigir trabalhos científicos. São Paulo, E. Blucher, 1972. 
128p. (36 ref.) 

6. ROCHA , S.C. da. Curso de orientação bibliográfica; referências bibliográficas. 
Piracicaba, ESALQ, 1977. 43p. (17 ref.) 

7. SILVA, D.A. & SILVEIRA, R. Tltulos e abreviaturas de periódicos brasilei­
ros de agricultura e ciências afms. BrasI1ia, EMBRAPA-DID, 1977. 366p. 

8. SILVEIRA, R.; BICALHO, M.D. & GUIMARÃES, W.G. Lista para normali­
zação de entradas de entidades coletivas. Brasflia, EMBRAPA-DlD, 1980. 
13I p. 
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10. fNOIC E DE ASSUNTOS 

Abreviação 
títulos de periódicos, 14 

Abreviaturas usadas. 20 
Autor(es). 8 

alemães, 10 
anômino. 14 
árabes, lO 
brasileiros, l i 
chineses, 9 
com títulos, 8 
corporativo, 14 
dinamarqueses, T3 
dois autores, 8, 24 
espanhóis, 9 
flamengos , 10 
franceses, 12 
holandeses, 10 
húngaros, 10 
indianos, 13 
italianos, 13 
mais de dois autores, 8. 24 
noruegueses, 13 
pessoal 8 
portugueses, 11 
repetido, 14 
sobrenome(s) 

com partículas, 10 
compostos 9 
com preflXos atributivos, 14 
mais de um , 9 

suecos, 13 
um autor, 8.24 

Barra oblíqua, 23 
Bibliografias, 18 
Boletim t~cnico, 2S 
Carta Circular, 26 
Circulares, 2S 
Colchetes, 23 
Comunicado técnico, 2S 
Congressos, 2S 
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Data de Publicação, 16 
Defmiçâo, 7 
Diário oficial . 29 
Dois pontos, 22 
Edição, 15 
Editor, 15 
Elementos 

essenciais, 7 
complementares, 18 

Entidade coletiva, 14, 25 
Fascículos, 19 
Folheto, 25 
Hífen, 23 
[Iustrações, 18 
lmprenta , 15 
Jornais, 

artigos, 29 
Lista bibl.iográfica, 14,21 
Livros, 14 

em parte , 26 
no todo, 24 

Local de Publicação, 15 
Localizaç[o, 7 
Meses, 19 

abreviatura, 20 
Nome cient(fico, 20 
Nota de série, 18 
Notas bibliográficas, 16, 18 

ilustrações, 18 
páginas, 16 

Notas especiais, 18 
bibliografias, 18 
nota de série, 18 
outras notas, 18 

otas tipográficas, 15 
da ta, 16 
editor, 15 
local 15 

Pacotes tecnológicos, 25 
Páginas, 16 
Parênteses. 23 
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Periódicos, 14,19 
artigos 27 
fascículo, 19 

Ponto , 21 
Ponto e vírgula, 22 
Pontuação, 7 
Publicações, 

em parte, 26 
no todo, 24 
periódicos, 27 

em parte , 27 
no todo , 27 

Referências bibliográficas, 
exemplos, 24 

Reticências, 24 
Reuniões, 25 
Separata , 

livro, 25 
periódico, 25 

Sinais ortográficos, 21 
barra oblíqua, 23 
colchetes, 23 
dois pontos, 22 
hífen, 23 
parênteses, 23 
ponto, 21 
ponto e virgula, 22 
reticências, 24 
travessão, 23 
vírgula, 22 

Sistema de produçlro, 25 
Subtítulo, 15 
Suplementos, 28 
Tese, 19,24 
Título, 14 
Travessão , 2J 
Vírgula, 22 
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Arte Final: José Edgar de Oliveira Barreiros 
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